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O objetivo principal do minicurso é explorar a natureza conceptualista, perspetivista, 

experiencialista e dinâmica do significado linguístico e utilizar métodos quantitativos 

multifatoriais para darem conta da complexidade do significado linguístico. 

Concomitantemente, serão analisadas estruturas semânticas do português como 

manifestações de processos cognitivos sócio-culturalmente situados (conceptualização, 

categorização, perspetivização conceptual, modelos cognitivos idealizados e frames, 

metáfora e metonímia conceptuais, integração conceptual). A perspetiva teórica é a da 

Linguística Cognitiva e a metodologia consiste na análise centrada no uso da língua e, 

consequentemente, na utilização de métodos empíricos, especificamente métodos 

quantitativos multivariacionais baseados em perfis conceptuais e sócio-culturais de 

formas linguísticas observadas num corpus. Serão analisados três grupos de fenómenos 

semânticos em português: 

 

1) significado lexical: polissemia, sinonímia, metáfora e metonímia conceptuais, 

com especial incidência em verbos e em emoções; 

2) significado construcional: construções causativas, passivas, impessoais e 

dativas; 

3) significado variacional: variação semântica pluricêntrica do português 

(variação PE vs PB) e mudança semântica. 

 

Explorando a natureza multifatorial dos fenómenos linguísticos, serão analisadas as 

interações entre significado lexical, significado construcional e variáveis 

sociolinguísticas, bem como entre dimensões conceptuais e dimensões sócio-culturais 

do significado linguístico. Serão aplicados métodos quantitativos de análise estatística 

multivariada (análise de correspondências e regressão logística) e métodos 

socioletométricos. 
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